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Introdução  

O frango de corte é um animal doméstico geneticamente aprimorado para rápido 

crescimento e deposição de tecido muscular embora sua capacidade termorreguladora parece ser 

deficiente para enfrentar condições de altas temperatura e umidade o que mostra que os animais 

selecionados para alto desempenho não são tão adaptados ao ambiente em que vivem como eram 

seus antepassados (BROSSI et al., 2009). 

As técnicas que estão envolvidas com o manejo de criação, tais como lotação de ave no 

galpão criatório, dietas, sexo e idade podem afetar as características de qualidade da carne.  

Mudanças nesses parâmetros de qualidade são causadas por estresse pré-abate, que desencadeia 

transtornos fisiológicos que podem causar alterações bioquímicas anômalas durante a transformação 

do músculo em carne e, com isso, afetar a estrutura miofibrilar. Os principais fatores responsáveis 

por desencadear liberações de catecolaminas e alterações fisiológicas características do estresse no 

pré-abate são: intervalo de jejum e dieta hídrica, transporte e temperaturas ambientais (BERAQUET 

& BRESSAN, 2002).  

O objetivo do presente artigo é fazer uma revisão bibliográfica sobre os efeitos do manejo 

pré- abate em relação à qualidade da carcaça em aves. 

 

Revisão bibliográfica 

 

Segundo Mendes (2001) o jejum pré-abate é uma prática rotineira na indústria avícola e tem 

por objetivo diminuir a contaminação no abatedouro e melhorar a eficiência da produção ao evitar 

que um alimento que não será transformado em carne seja fornecido à ave poucas horas antes da 
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mesma ser abatida. Estabelece-se como ideal um período de 8 a 12 horas de jejum pré-abate e é 

oportuno salientar que nesse tempo já está incluído o período de 4 a 6 horas de jejum na granja 

(ROSA, ÁVILA, JAENISCH, 2000).  

Imediatamente após o início da retirada de alimento e água, inicia-se o processo de 

desidratação da carcaça, havendo um aumento à medida que aumenta a duração do jejum. A 

retenção de água é uma característica bastante importante para a determinação da qualidade da 

carne, visto que ela está relacionada com o aspecto da mesma antes do cozimento, comportamento 

durante a cocção e palatabilidade do produto (MENDES, 2001). 

De acordo com Rosa, Ávila, Jaenisch (2000) existe também uma relação direta entre o 

tempo de jejum e a perda de peso das aves.  Pesquisas têm indicado perdas de peso da ordem de 

0,20 a 0,40% do peso vivo, por hora de jejum. 

Existe atualmente uma preocupação muito grande na comunidade científica com relação ao 

bem estar dos animais e com isso, o estresse pré-abate passou a ser mais bem estudado e a indústria 

terá que adaptar os seus sistemas de produção a fim de não ser avaliada negativamente pelos 

consumidores (MENDES, 2001). Segundo Silva et al(2007) os diversos problemas relacionados ao 

bem-estar de frangos de corte estão associados principalmente ao manejo pré-abate e ao transporte 

das aves, como lesões na carcaça, estresse fisiológico e elevados índices de mortalidade. 

O bem-estar é avaliado por meio de indicadores fisiológicos e comportamentais. As medidas 

fisiológicas associadas ao estresse têm sido utilizadas baseadas em que, se o estresse aumenta, o 

bem-estar diminui. Já os indicadores comportamentais são baseados principalmente na ocorrência 

de comportamentos anormais, e de comportamentos que se afastam do comportamento no ambiente 

natural (BECKER, 2006). 

 Durante o transporte, os fatores densidade por caixa e idade das aves afetaram 

significativamente a mortalidade. Além disso, a localização dos caminhões na espera é importante 

na redução da carga térmica e, conseqüentemente, no estresse dos animais. Quando aves são 

submetidas ao estresse térmico, dependendo da magnitude e duração,  verificam-se altos índices de 

prostração e mortalidade. Em situações de estresse térmico, além do aumento da temperatura retal 

das aves, ocorre também aumento da freqüência respiratória, com conseqüente efeito no 

metabolismo, para estimular a perda evaporativa de calor e para manter o equilíbrio térmico 

corporal (SILVA et AL., 2007). 

No manejo pré-abate ocorrem 90% das contusões observadas pelo serviço de inspeção 

sanitária. A maior parte destas lesões ocorre porque além de fisicamente exaustivas, as tarefas de 



 
 

apanhar e carregar frangos são geralmente feitas por pessoal sem treinamento e sob condições 

desagradáveis dentro do galpão (ROCHA, LARA, BAIÃO, 2008). 

O desequilíbrio fisiológico causado por altas temperaturas e umidade relativa do ar, no 

momento do abate, tem efeito sobre as reservas de glicogênio muscular, responsáveis pelo 

desenvolvimento das reações bioquímicas post mortem que determinarão a qualidade da carne e 

suas propriedades funcionais (BROSSI et al., 2009). 

O glicogênio muscular tem um papel primário na conversão do músculo para carne, expressando 

assim diferentes níveis de qualidade na mesma. Os dois problemas mais comuns são a carne pálida, 

mole e exsudativa (PSE) e a carne escura, dura e seca (DFD) sendo que a ocorrência de carne PSE é 

caracterizada pelo rápido declínio do pH  post mortem. As condições do baixo pH quando a temperatura 

corporal ainda está elevada provoca desnaturação protéica, causando coloração pálida e reduzindo as 

propriedades de capacidade de retenção de água sendo o resultado das condições de manejo ante 

mortem mal conduzidos e estressantes a que são submetidos os animais, provocando um rigor mortis 

acelerado. Este fenômeno é a combinação de baixo pH, em geral menor do que 5,8 com elevada 

temperatura muscular acima de 35ºC, resultando na desnaturação das proteínas provocando, em 

consequência, o surgimento da carne amaciada, sem aderência e descolorida, com propriedades 

funcionais comprometidas. Isto ocorre porque há uma rápida transformação metabólica do glicogênio 

em ácido láctico alcançando pH final antes do resfriamento da carcaça, o que faz com que a carne se 

torne pálida (TAKAHASHI, sem data). 

 

Considerações finais 

O manejo pré abate é uma pratica que deve ser realizada corretamente, pois poderá causar 

prejuízos em relação a qualidade da carne consequentemente desagradando assim consumidores e 

frigoríficos. 
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